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    Prefácio


 

    Era uma vez, num reino muito distante, um príncipe encantado, belo e muito honrado: Alexandros Stephen Louis III.




    Era uma vez, na nossa realidade e na grande cidade de São Paulo, uma jovem sonhadora e apaixonada: Maria Eduarda Cintra. Duda não acredita muito na magia fora das páginas; a vida dela não é exatamente um sonho de princesa, mas ela não deixa os percalços do dia a dia tirarem a sua esperança e capacidade de sonhar com o “felizes para sempre”. Ela tem certeza de que a maior magia que existe na vida real é o amor da amizade; o resto, apenas nos contos de fadas.




    Agora, querido leitor, para você que já se identificou um pouquinho com a Duda, a Sara Fidélis me contou que ela foi inspirada em cada um de vocês: românticos, sonhadores e apaixonados por uma linda história de amor.




    Nas páginas a seguir, Maria Eduarda contará a história dela, mas também contará um pouquinho da história de cada leitor que, ao embarcar nesta viagem, com certeza reconhecerá em Duda muito de si, dos seus sonhos, dos seus medos e da esperança em sempre fazer um final feliz a cada capítulo da vida.




    E é isso que traz para Era uma vez no século XXI, a característica extraordinária de sentir que estamos lendo o diário de uma grande amiga em vez de um livro.




    Alex, o nosso príncipe num cavalo preto, tem tudo o que amamos encontrar nos mocinhos dos nossos romances preferidos; exatamente o que se espera de um verdadeiro cavalheiro, ele é charmoso, educado, gentil, forte, bonito e… engraçado. Ah sim, querido leitor, prepare-se para se apaixonar por um mocinho que transborda coragem e cavalheirismo como um autêntico príncipe do início do século XIX, mas que se atrapalhará um bocado e te fará dar boas risadas ao viver uma situação bastante inusitada: cair de paraquedas dois séculos no futuro.




    Esse casal separado pela diferença de… apenas uns duzentos anos (risos) te levará das gargalhadas à emoção, arrancará suspiros com cenas apaixonadas e sensuais, te conduzirá por uma aventura irresistível em busca do final feliz dos contos de fadas e te lembrará que, para uma história de amor dar certo, muitas vezes só precisamos acreditar na magia da vida.




    Sara Fidélis se arrisca em um “novo gênero” e acerta ao inovar numa comédia romântica com realismo fantástico que, ao terminar a leitura, te deixará ávido por mais um final feliz escrito por ela.




    BABI A. SETTE


  




  

    Nota editorial




    Nos dois primeiros volumes da nossa renovada coleção Biblioteca das Moças, apresentamos duas autoras consagradas nas publicações do início do século XX. Vocês conheceram — ou relembraram — mocinhas à frente de seus tempos, discutindo sexo, direito à escolha e tendo paciência para esperar a decisão do amado.




    Então, nesta terceira incursão pelo vasto portfólio da coleção, pensamos: “Que tal aprofundar este embate de séculos, que é exatamente a proposta da renovação da Biblioteca das Moças?” 




    Mas não nos contentamos apenas com a renovação, pensamos em inserir novamente a metalinguagem dentro da coleção — como aconteceu no livro Amor por telefone, lembram? Deste pensamento para o desdobramento da ideia foi um pulo: e se a gente acompanhar as peripécias de uma mocinha que vive nos tempos atuais e acaba por conhecer um mocinho dos romances de época? E não qualquer mocinho, nananinanão, um príncipe!




    Ainda por cima, uma mocinha bem a nossa cara, leitoras de romances românticos, que curta contos de fadas e ame ler!




    Escolhemos então o livro de uma autora brasileira, contemporânea, nascida em Minas Gerais. Sara Fidélis é uma autora fenômeno da Amazon, com mais de quinze livros lançados na plataforma e contando mais de 150 milhões de leituras. Dentro da nossa casa, Sara Fidélis lançou em 2021 o livro Teseu: sombras do passado — inclusive recomendamos fortemente a leitura!




    Em Era uma vez no século XXI, Sara brinca com o tropo de viagem no tempo, que conhecemos através de filmes como Encantada, Kate & Leopold e de livros como Outlander, de Diana Gabaldon, Uma dobra no tempo, de Madeleine L’Engle, e claro, da famosíssima série Perdida, da autora nacional Carina Rissi.




    Se preparem para acompanhar o príncipe Alexandros, que chegou direto do reino de Brahvendell, em 1807, montado em seu cavalo Intempérie e pronto para salvar mocinhas em apuros, mas não sabe o que fazer em São Paulo e com todas as informações que 2022 despeja sobre ele. Alguém se habilita a ajudar? (Só temos que tomar cuidado, porque a Duda, a mocinha da história, é um tiquinho ciumenta!)




    Boa leitura!


  




  

    Capítulo 1




    Duda




    As portas da livraria estão fechadas há horas. Apaguei as luzes e apenas uma lâmpada no centro ilumina as compridas fileiras de estantes altas e abarrotadas de livros. Estou sozinha e o silêncio é quase palpável, mas o que seria assustador para alguns me traz apenas conforto.




    Na verdade, desde criança é assim. Fui enviada muito jovem para um abrigo, quando minha mãe faleceu e, desde que aprendi a ler, meu refúgio, minha esperança e meu conforto vêm dos livros.




    As badaladas do relógio antigo sobre o portal que divide o ambiente indicam que são dez horas da noite.




    Prometi a Adelaide que organizaria toda a seção de romance e suspense da livraria antes de sair, às oito. Ou seja, duas horas atrás.




    O problema é que, a cada livro de romance que pego, uma nova onda de distração me engolfa e logo estou debruçada sobre as páginas amareladas, absorvendo os sentimentos contidos nelas e sonhando acordada com príncipes, contos de fadas e amores eternos. Ansiando por felicidade real.




    “Quando o príncipe Alexandre a tomou nos braços, suas almas fundiram-se em uma só. O que eles sentiam ia muito além de carne, de toque. Era essência, ser.” 




    — O desígnio do príncipe. Vol. 4.




    Suspiro mais uma vez ao terminar o capítulo do novo livro de Lady Queen, uma das minhas autoras favoritas. Eu sei que vivo sonhando acordada, mas a verdade é que a vida real não me ajuda. É árdua, difícil e nada atraente, então me resta sonhar com um final feliz. Isso me motiva a prosseguir.




    Meu celular toca, me distraindo por um instante.




    — Oi… — atendo, vendo o nome de Cátia na tela.




    — Já está vindo para casa, Duda? Coloquei comida para a Efigênia, mas nós duas ficamos preocupadas com sua demora.




    Cátia é um amor. É minha vizinha, minha amiga íntima e, por sorte, adora minha gata temperamental: sempre está disposta a servir uma tigela de leite quando ela salta do parapeito do meu apartamento para o da casa em que Cátia vive com a mãe.




    Como moro sozinha, minha casa e minha vida não existiriam sem Cátia e Pedro, meus melhores amigos nesse mundo. Além de Efigênia, claro.




    — Estou na livraria ainda, fiquei para arrumar umas estantes e acabei me distraindo.




    Ouço sua risada, sinal de que me entende bem.




    — Devia se mudar de uma vez, colocar uma cama entre seus príncipes e piratas. Não acha que aos dezenove anos já deveria ter ficado mais realista?




    — Muito engraçado, Cá… Estou saindo agora mesmo.




    Encerramos a ligação, e coloco o exemplar que lia na prateleira mais alta; devido a minha estatura — que não ajuda —, preciso subir até o último degrau para alcançar.




    O livro de capa dura, cinza e com as laterais das páginas douradas é lindo, mas o príncipe Alexandre III é muito mais, ao menos na minha cabeça, onde ele existe em todos os detalhes, assim como faço sempre que me deparo com um personagem tão realista e cativante.




    Desço a escada que me levou até o topo da estante e sigo para conferir se tranquei bem todas as portas.




    Na minha mente, Vossa Alteza, o príncipe Alexandre III, de um reino muito distante, é o homem mais lindo do mundo todo. Seus olhos claros brilham refletindo uma cor quase dourada quando o sol incide sobre eles, durante suas cavalgadas matinais. Seus cabelos são escuros e bem penteados, um pouco mais compridos do que o usual. Ele é forte e másculo, sem deixar de ser cavalheiro e nobre. Não é um troglodita, mas um homem que sabe ouvir, admirar e agir nos momentos certos. Dança muitíssimo bem e está ansioso para se casar e desfrutar dos prazeres do amor. Igualzinho aos homens que conheço.




    Eu suspiro deliciada quando ele beija sua amada donzela, me colocando no lugar da jovem lady que conquistou seu coração.




    Sim. Estou divagando outra vez e, enquanto morro de amores por um personagem fictício — parabéns, Maria Eduarda, você é patética! —, só vai ficando cada vez mais tarde.




    A livraria é antiga e fica em um beco sem saída, no centro de São Paulo. Vendemos edições novas e usadas, não que ultimamente tenha vendido muita coisa, seja novo ou antigo; a verdade é que, com as grandes livrarias on-line e os preços altamente competitivos, a coisa vai de mal a pior.




    Tranco a porta e confiro a maçaneta três vezes até me convencer de que realmente está fechada. Não que muitas pessoas pensem em roubar livros antigos, mas a ideia, equivocada, de uma caixa registradora abarrotada pode ser bem atraente.




    Olho para a rua, constatando minha triste situação.




    Já acordaram e tiveram um dia perfeito? Aquele dia em que tudo é incrível, o sol brilha, as pessoas sorriem, você sai plena em seu vestido novo e seus sapatos que não machucam os pés. O clima está tão agradável que não há suor, nem frio. E você não anda, nem mesmo desfila, seus pés praticamente flutuam pelo ar e não há um único motivo para se sentir menos que radiante.




    Bom, isso nunca aconteceu comigo.




    Coloco minha mochila pequena sobre os ombros e enrolo meus cabelos castanhos em um coque, vestindo o gorro preto sobre eles em seguida. Abro o guarda-chuva me perguntando pela milésima vez como o tempo nessa cidade pode ser tão louco.




    Quando saí de casa sentia frio e vesti roupas apropriadas ao clima. Horas depois o sol estava a pino no céu e derreti por algum tempo, feito uma condenada. Mais tarde as coisas começaram a mudar, o céu azul foi escurecendo e as nuvens ficando mais carregadas. Mas agora? Isso é uma tempestade! Vou chegar em casa ensopada.




    Meu suéter azul não vai ser páreo para o frio da noite, e com certeza a cola dos meus tênis não aguenta mais uma seleção das melhores enxurradas.




    A luz de um poste pisca sobre minha cabeça. Ótima hora para a energia falhar, sem ninguém na rua e eu desacompanhada.




    Aperto o passo. Moro a três quadras do trabalho, logo que o beco termina e a avenida começa, mas vivendo nessa cidade desde sempre, me acostumei a evitar certos horários e locais isolados.




    Hoje, no entanto, estou descumprindo minhas regras.




    Fico aliviada por não ter trazido comigo o livro — e o príncipe Alexandre — para casa, este aguaceiro teria destruído o exemplar. E se pensar bem, é um milagre que, com meu azar, não tenha sido essa a minha decisão.




    Um raio ilumina o céu e aperto o cabo do guarda-chuva. Tenho pavor desses negócios irrompendo no céu e mais ainda dos estrondos que chegam logo depois.




    Pulo uma poça d’água, apenas para afundar o pé em outra e sinto minha meia encharcar. Que droga!




    Estou tão desesperada para chegar no meu apartamento — principalmente porque as goteiras devem estar molhando tudo por lá — que demoro a ouvir os passos atrás de mim.




    Só entendo que estou sendo seguida quando ouço o splash de outra poça e olho sobre o ombro para confirmar.




    Um homem me acompanha, não muito longe. Percebo que veste uma jaqueta preta e caminha de cabeça baixa, com as duas mãos nos bolsos.




    Ando mais rápido, mas seus passos também aceleram, e de repente sinto que ele planeja alguma coisa ruim.




    Sussurro uma prece, pedindo a Deus que seja apenas um roubo, porque diferente dos homens, que em momentos como este preocupam-se apenas com seus pertences, para nós, mulheres, os riscos vão muito além.




    Um homem temeria pelo celular no bolso ou pelos trocados na carteira; eu temo pela violação do meu corpo. Odeio o modo como essas situações me fazem perceber o quanto sou frágil fisicamente e impotente.




    Confirmando minhas suspeitas, o bandido também corre, e bem mais rápido que eu.




    Ele agarra minha bolsa no mesmo instante em que outro raio cai, iluminando tudo.




    Vejo claramente suas feições medonhas, o brilho do metal em sua mão e um cavalo.




    Espera. Um cavalo?




    Alexandros – 1807




    Os privilégios da aristocracia costumam ser, de fato, admiráveis.




    Quando o príncipe herdeiro comemora um ano a mais de vida, é esperado um baile em sua honra, os convidados mais magníficos de vários reinos, muito vinho, presentes caros. E, se o futuro monarca for azarado, uma noiva belíssima para destruir sua liberdade.




    Ontem tive tudo isso, no dia em que completei 23 anos, é verdade, mas hoje, como sequência nas festividades do meu aniversário, meu velho pai me preparou uma caçada.




    Claro que o rei Adrian, o Astuto, não poderia saber que a manhã de 12 de novembro amanheceria chuvosa no reino de Brahvendell. Nem mesmo que continuaria assim pelo resto do dia. E menos ainda poderia prever que o cavalo de meu irmão, o jovem príncipe Henri, se perderia na floresta e que eu passaria a noite subsequente a do meu natalício em uma busca incessante pelo animal desaparecido.




    — Alexandros! Acho que o vi seguir por entre aquelas árvores. — Ouço Henri me chamar; ele está pouco atrás de mim e molhado da cabeça aos pés. O garoto vai adoecer deste modo.




    — Estás certo disso?




    — Não — ele responde, não ajudando.




    — Vou adentrar a floresta. Espere por mim aqui, Henri.




    Instigo Intempérie, meu cavalo, para ir adiante, mesmo que a chuva dificulte minha visão.




    Quando entro na floresta, as copas frondosas das árvores acabam por me dar certa cobertura contra a chuva, diminuindo um pouco o impacto dela sobre meu rosto e me ajudando a enxergar melhor.




    Avisto o cavalo do outro lado, bastante agitado.




    Sigo em sua direção, cauteloso em razão do lamaçal. E então ouço o barulho de cascos.




    — Arthur? — chamo por meu outro irmão, imaginando que tenha vindo ajudar.




    Olho para o lado a tempo de ver a flecha, que atinge, certeira, meu ombro.




    Um ganido de dor me escapa, e vejo quando o homem vil arma seu arco para me atingir outra vez. Ele tenciona me matar!




    Apesar da dor que me rasga a carne, reúno forças para segurar as rédeas e manter-me sobre o lombo do cavalo, enquanto o incentivo a correr para longe do inimigo.




    O assassino está em meu encalço, ouço sua risada mórbida quase em minha nuca, as garras da morte me alcançando, mas me recuso a ceder à dor excruciante e aceitar meu destino. Há algo diferente no ar, uma energia estranha que eriça todos os pelos do meu corpo.




    Um raio clareia tudo quando cai no exato ponto para o qual avanço, cavalgando. Sinto um choque por meu corpo e sei que fui atingido.




    As pessoas morrem ao serem atravessadas por raios, mas estranhamente ainda estou com os pensamentos em ordem e pareço ser eu a atravessá-lo.




    A luz é muito forte e me cega; agarro-me ao pescoço de Intempérie enquanto torço para que a morte não me leve por qualquer um de seus meios.




    A luminosidade se esvai e o barulho do trovão ressoa.




    Fecho os olhos e os abro outra vez, piscando, adaptando-me ao ambiente lúgubre. Diante de mim há um rapaz bastante curvilíneo, segurando uma espécie de alforje enquanto um batedor tenta roubá-lo, empunhando uma faca.




    — Em nome do rei, largue isso, seu larápio! Ou sofrerá as consequências na forma de uma mão arrancada ou até mesmo o enforcamento.




    Não sei como reúno forças para autuá-lo, mas que tipo de soberano serei se me isentar de responsabilidade ao ver um crime ocorrendo em minhas terras e bem debaixo de meus olhos?




    O ladrão, assustado, corre na direção oposta, e observo seu trajeto, me dando conta de que não estou mais na floresta e de que não reconheço a paisagem estranha.




    A chuva torrencial ainda oculta os detalhes do lugar, mas posso ver construções que deixariam nosso construtor-chefe acordado por meses, sonhando de olhos abertos.




    Onde diabos vim parar?




    — Senhor, ordeno que me diga para onde me trouxe agora mesmo!




    Perco a razão antes de ouvir a resposta do homenzinho, que me olha de um jeito bem esquisito.


  




  

    Capítulo 2




    Duda




    Por alguns instantes, observo atônita o rapaz caído no chão. Ele despencou do cavalo e é impossível avaliar a gravidade da sua condição. Hesito antes de me aproximar, mas sei que preciso fazer alguma coisa.




    Não posso levá-lo até o hospital, mas também não posso deixar o homem desmaiado em um beco no meio da noite, não depois de ter sido salva por ele.




    Pedro, meu melhor amigo no mundo todo, atende minha ligação no segundo toque, e peço que corra para me ajudar.




    Como somos vizinhos, ele não demora muito a chegar. E, agora, estamos os dois encarando meu salvador desacordado.




    A chuva não parou, tampouco diminuiu, estamos os dois, eu e Pedro, em pé, pingando, e o rapaz, estatelado no chão, encharcado.




    — Ele é um gato, hein, Duda? — O olhar de Pedro se volta para mim, um sorrisinho brincando nos lábios. — Por que tem uma flecha no ombro dele?




    Reviro os olhos como se todos os dias eu encontrasse por aí um espécime como esse, com uma flecha espetada no corpo.




    — O que vamos fazer? Será que devemos tirar a flecha? — pergunto, desviando-me da primeira observação.




    — Sério? Não sabe que não pode mexer na pessoa acidentada?




    — Tem razão. Seu curso de primeiros socorros serviu de alguma coisa, então. Aprendeu como não socorrer a vítima.




    Pedro ignora meu comentário mordaz.




    — Teve algum baile a fantasia aqui perto? Aposto que estava tão bêbado que se flechou. Caramba, Duda, vai mesmo fingir que não reparou nesses músculos, na pele maravilhosa e nessa boca perfeita?




    É a minha vez de sorrir.




    — Você viu as roupas dele — digo, referindo-me à calça de couro, às botas e aos bordados dourados no colete. — Claro que reparei, ele parece um príncipe encantado.




    — Eu com certeza estou encantado… — Pedro atira uma mecha dos cabelos claros para trás. Ele mesmo se parece com um príncipe da Disney: alto, loiro e com os olhos claros, como na maioria dos desenhos. — Já chamou a ambulância? Porque eu não gosto da ideia de continuar nessa chuva horrorosa. E, apesar de parecer não ser nada grave, é um ferimento e inspira cuidados.




    — Vou chamar…




    Pego o celular, mas antes que faça a chamada, os olhos do rapaz se abrem e focam nos meus.




    Paraliso meus movimentos, sentindo o ar me faltar ao encarar de volta o mais incrível par de olhos escuros que já vi. São negros como a noite e possuem o brilho das estrelas.




    Pedro se debruça sobre ele e estala os dedos.




    — Tudo bem aí?




    O rapaz arrasta-se no chão, tomando distância, e ouvimos um gemido de dor, seguido por uma expressão de pavor.




    — Afaste-se de mim, em nome do rei! — fala, a voz soando grave como uma trovoada.




    — Ele é meio esquisito, Duda — Pedro diz, com uma careta. — É bonitão, mas agora que acordou, acho melhor deixar ele aí.




    Meu amigo parece assustado com a recepção do outro, e me encara aguardando minha resposta.




    — Qual é o seu nome? — pergunto, enquanto o homem me encara com curiosidade.




    — Sua alteza real, o príncipe Alexandros Stephen Louis III, herdeiro do trono de Brahvendell.




    Pisco, tentando assimilar a coincidência. Mais cedo estava fascinada por um príncipe Alexandre e agora me aparece do nada com cara que se diz príncipe e que se chama Alexandros.




    Pedro arregala os olhos e, como era de se esperar, começa a rir descontroladamente.




    — A erva é da boa…




    O tal príncipe nos encara, sério, e por sua expressão não parece nada contente sendo alvo de zombaria.




    — Rir de um príncipe não é de bom tom, rapaz! Saiba que muitos já morreram por muito menos — fala, piorando a crise de riso de Pedro.




    Ele agora ri ainda mais e perde as forças, se sentando na calçada. Eu também não consigo me manter muito séria.




    — Prazer, Alexandros — respondo, sem saber muito bem como agir. Não sei se ele está brincando ou se bateu a cabeça com força quando caiu. — Sou Maria Eduarda Cintra, daqui mesmo. Precisa se levantar, vamos te ajudar. Seu ombro está machucado e temos que ir a um hospital, porque se retirar a flecha vai sangrar muito.




    Minhas palavras acabam por fazê-lo lembrar-se da dor, porque de repente ele fita o ombro e parece notar a mancha nas roupas. Ignorando o ferimento, ele começa a olhar ao redor, como se procurasse por algo.




    — Meu cavalo! Onde está?




    — O Pedro amarrou ali no poste. Relaxa.




    — Deduzo que este rapaz sem bons modos seja Pedro, mas não vejo o local ao qual se refere.




    — O poste… — Aponto para o lugar em que o cavalo está preso.




    Percebo que seus olhos se abrem um pouco mais e ele olha para todos os lados, em um frenesi bizarro. Segurando o ombro com a mão direita, o homem se levanta, desesperado.




    — O quê… Você é um bruxo?




    Pedro a essa altura está deitado no chão molhado e, a cada nova fala do homem, mais risada ele dá.




    — Se eu sou um bruxo? — pergunto, sem compreender de onde ele tirou essa ideia. — Não entendi muito bem o que quer saber.




    — Saiba que aqui — ele para e respira, depois fita os próprios pés, apavorado —, neste reino, nunca tivemos provas de que de fato as bruxarias existam. Como aprisionaram a estrela no topo daquela coluna comprida?




    Olho para onde ele aponta e franzo o cenho. Será que isso está mesmo acontecendo?




    — Aquilo é uma lâmpada. Em um poste.




    Alexandros me ignora completamente.




    — Este lugar… Onde eu estou? Esse chão preto! Eu estava na floresta e então alguém me atingiu.




    — Não tem florestas por aqui — Pedro fala, parecendo mais calmo. — Duda, sei que ele tem essa pegada de príncipe e esse rostinho bonito, mas é birutinha, amiga. Liga pra ambulância agora, ou vamos embora.




    — Ele me salvou, Pedro. Não posso deixar o coitado aqui no meio da chuva…




    Pedro suspira, mas antes que diga algo, Alexandros interrompe:




    — Serão recompensados pelo rei por seus préstimos. Ajudem-me a encontrar uma curandeira e darei um presente a cada um. Um bom cavalo, ou um saco de moedas.




    — Não disse? Deixa ele aí… — Pedro insiste.




    Não quero abandoná-lo. Pedro não o viu surgir em meio a um raio e não foi salvo por ele.




    — Rapaz, impedi que o larápio te roubasse. Será uma retribuição — ele segue, refletindo meu pensamento.




    — Pode, por favor, parar de me chamar de rapaz? — peço, começando a me sentir indignada com o tratamento.




    — Prefere senhor?




    Tudo bem que não sou lá uma princesa de contos de fadas, mas, por favor, sou bem feminina.




    — Eu sou uma moça, não um homem!




    Levo a mão até a minha touca e a retiro, soltando meus cabelos, como se isso fosse mudar algo.




    — És uma lady! — exclama, espantado e com a boca aberta.




    Estreito os olhos na direção dele.




    — Não sei por que acharia que não — Pedro comenta, voltando a achar graça em tudo.




    — Você também é uma lady? — Ele se volta para Pedro, esquadrinhando o corpo dele sob as roupas de frio.




    — Mais ou menos… — meu amigo diz, e o outro parece ainda mais confuso.




    — Mas nunca vi tal coisa! Uma lady usando calças e cobrindo seus cabelos.




    — Eu não sou bem o que chamariam de lady, mas sou mulher, se é o que quer dizer — explico, ignorando a fala um tanto quanto machista.




    — Entendo. É uma cortesã. — Assente em meio a uma careta de dor.




    — Não! — respondo, percebendo como me interpretou. — Não sou cortesã, mas não sou o que chamariam de lady nesse seu linguajar estranho, porque não sou da nobreza.




    — Ah, uma criada, compreendo.




    Abro a boca para questioná-lo, mas desisto.




    — Meu ombro dói muito. Vai infeccionar e morrerei em terras desconhecidas… Podem avisar meu pai, por obséquio? Digam a meu irmão, Arthur, que ele será um rei magnânimo e peça que jure vingança por minha morte.




    — Mas vai morrer do quê? — Pedro se adianta, levantando-se. — Essa ferida aí? Meu filho, olha o drama. A ambulância está chegando e não é nada que uns pontinhos não resolvam.




    Realmente, em poucos instantes ouço o barulho da sirene chegando e é então que as coisas ficam caóticas.




    O homem corre na direção do cavalo e o desamarra com rapidez, monta com mais velocidade que eu esperaria de alguém que foi ferido, e sai em disparada na direção oposta à ambulância.




    ***




    A luz fraca do sol entra pelo vão da cortina surrada e toca meu rosto. Fecho os olhos, rejeitando a claridade. As lembranças voltam, e me recordo do rapaz, o príncipe Alexandros de algum lugar. Lembro do seu ombro ferido, de Pedro rindo até ter dor de barriga, e do homem fugindo em seu cavalo.




    Lembro de como ele apareceu no meio de um raio, me salvando de um assalto.




    Um sonho.




    É isso. Por mais reais que sejam as lembranças, não existe a menor possibilidade de que aquilo tenha mesmo acontecido.




    Sento-me na cama, mais desperta, e vejo Efigênia se espreguiçar também, saltando para o chão em seguida.




    Busco meu celular sob o travesseiro e constato que está mesmo na minha hora.




    Caminho até a janela e a abro, para ver se entra um pouco de ar no meu quarto. Moro em um pequeno apartamento, minúsculo na verdade, mas é o que posso pagar.




    — Duda, está aí?




    Ouço a voz de Cátia na porta e confiro minha imagem no pequeno espelho na parede, antes de correr para abrir a porta.




    Quando destranco a tramela antiga e abro uma fresta, Efigênia passa como um foguete por mim e desaparece.




    — Logo ela volta… — Cátia comenta, observando minha gata sumir. — Amiga do céu, isso precisa ser limpo com urgência.




    Olho ao redor, me entristecendo com a bagunça.




    — Eu sei. Mas só no fim de semana vou ter tempo.




    Cátia já está prendendo suas trancinhas em um coque, com a habilidade que sempre me impressiona. Ela é uma mulher espetacular, a pele escura e o corpo magro como de uma modelo — sem precisar de dieta ou academia. Está sempre com fios coloridos trançados aos seus próprios cabelos e cada semana surge com cores novas.




    Hoje ela está usando mechas avermelhadas.




    — Vou dar um jeitinho nessa casa pra você.




    — Não precisa disso. Vou me vestir pra ir trabalhar, vai falando comigo daí…




    Deixo-a na sala e corro para o quarto.




    — Você chegou tarde ontem.




    Tento lembrar de como voltei para casa, mas a única coisa que me recordo é do sonho. Depois de me desculpar com os paramédicos na ambulância, Pedro e eu voltamos andando.




    A realidade e o sonho estão misturados de uma maneira que não consigo mais identificá-los.




    — É… Muito trabalho — respondo apenas.




    — Trabalho ou romances? Você precisa parar de ler esses livros na hora de vir embora. Sempre perde a hora.




    O que Cátia diz chama minha atenção.




    — Cá… acha que fico muito no mundo da lua? Assim, o suficiente para, quem sabe, confundir ficção com realidade?




    Ouço sua risada de onde estou, agora calçando meus tênis.




    — Você vive mais lá do que aqui.




    — Eu trabalho lá — respondo. Meu único banheiro fica no quarto, então corro para escovar os dentes, mas ainda escuto bem sua resposta.




    — Não estou falando da livraria, Duda. Mas do reino de Tão, Tão Distante.




    Sorrio ao ouvi-la.




    Termino de escovar os dentes e seco a boca. Volto para a sala vestindo a camiseta do uniforme pela cabeça.




    — Acha que eu poderia sonhar com um príncipe que veio me resgatar?




    Ela ergue a sobrancelha bem desenhada.




    — Não é o que faz todo dia?




    — Quero dizer sonhar mesmo, dormindo. Mas algo muito real.




    — Quando desejamos muito uma outra realidade, isso pode acontecer. Você pensa tanto nisso, sabe, desde criança pelo que me contou… Lê tanto sobre esses contos de fadas e seus romances de época que pode ter ficado no seu subconsciente. Muito normal.




    A essa altura, Cátia está com a vassoura nas mãos e um saco de lixo perto dos pés.




    — Amiga, não precisa fazer isso.




    — Não custa, Duda. Eu te ajudo aqui e no fim de semana vai em uma balada comigo, pra compensar o bolo que me deu no meu aniversário. E eu nem estou falando de um bolo de verdade.




    Faço uma careta, já pensando em que desculpa vou inventar dessa vez.




    — Vamos ver — respondo, procurando minha bolsa.




    Avisto-a sobre o sofá, toda molhada, e, desanimada, a pego com as pontas dos dedos.




    — Devia ter posto pra secar — Cátia, a voz da razão, fala.




    — É? E onde eu faria isso aqui? — Penso por um momento. — Ontem estava chovendo muito, né?




    Ela assente.




    — As goteiras molharam todo seu tapete.




    — Preciso arrumar isso. Mas não posso pagar ainda, estou economizando, e se eu pedir uma reforma pro seu Osvaldo, ele vai me colocar na rua.




    — Dona Adelaide não pode adiantar uma grana? — Cátia indaga, mesmo que imagine a resposta.




    — De que jeito? A livraria vai de mal a pior e nem sei o que vai ser de mim se ela fechar. Você sabe, desde que completei 18 anos estou aqui e preciso continuar pagando meu aluguel pra ter um teto.




    — Fé, Duda. Vai dar certo, eu levo o tapete para secar lá em casa.




    Assinto, enquanto faço o melhor que posso com um pano de prato e minha bolsa úmida.




    — Já vai?




    — Vou, fica com a chave que pego com você quando voltar.




    Saio rápido, não querendo chegar atrasada e evitando pensar no sonho. A cada instante que passa ele parece mais e mais real e Pedro é o único que pode confirmar, mas desisto só de pensar em como ele vai rir de mim se eu perguntar.




    Caminho apressada pelas ruas estreitas e, perdida em meus delírios, mal percebo quando chego à livraria. Adelaide já chegou e colocou a placa de aberto do lado de fora.




    Passo pela porta e vejo que há um único cliente. As coisas não vão nada bem.




    — Duda! Bom dia! Escuta, preciso dar uma saidinha. Pode colocar o lixo para fora e tomar conta das coisas até eu voltar?




    — Bom dia, Adelaide. Claro, vai lá.




    Observo-a sair e não posso deixar de me preocupar. Ela já é uma senhora e trabalhou com os livros a vida toda, por conta própria. No momento em que devia garantir sua aposentadoria, ou um conforto para a velhice, as coisas desandaram.




    Coloco minha bolsa atrás do balcão e caminho até onde um senhor analisa as prateleiras de engenharia hidráulica com atenção.




    — Oi, tudo bem? Está procurando por algo específico?




    O homem se vira com um sorriso na minha direção. Seus olhos azuis parecem contentes, seus cabelos são brancos, mas sua postura faz com que pareça mais jovem.




    — Quero algo sobre engenharia hidráulica. Entende do assunto, amiguinha?




    Não hesito em dizer a verdade. Aprendi que antes uma livreira esforçada que uma que finge saber tudo e não tem ideia do que está falando.




    — Não entendo, mas posso pesquisar pro senhor. Me dê um momento que vou encontrar um bom livro.




    Deixo-o analisando os títulos e faço uma busca no Google antes de voltar com algumas sugestões.




    — Que tal um desses? — pergunto, mostrando as opções.




    — Gostei, vou levar todos. Você serve café aqui, amiguinha?




    Sorrio diante do modo como ele fala comigo.




    — Infelizmente, não.




    Ele faz um gesto com a mão, mostrando que não é um problema.




    — E sua chefe? Não está?




    Seus olhos parecem procurar por ela e me pego sorrindo outra vez. Acho que Adelaide tem um admirador.




    — Deu uma saidinha…




    Finalizo a venda para o senhor, e depois que ele sai, aproveito o ambiente vazio para recolher o lixo do banheiro e os papéis sob o caixa.




    Há um amontoado de sacos pretos de lixo ao lado da livraria, onde a rua toda despeja suas tralhas, e é para lá que também levo a nossa.




    — Milady!




    — Ah! — um grito me escapa e o saco cai no chão com um estrondo.




    Assustada, olho atrás das latas e me deparo com ninguém mais, ninguém menos que o príncipe encantado, sentado no chão. Os cabelos pretos desalinhados caem sobre o rosto.




    — Desculpe assustá-la.




    Os olhos dele estão opacos, seu rosto pálido e os lábios roxos. Seu colete está aberto e parte da camisa desapareceu.




    — Ai, meu Deus! Isso é mesmo real, quer dizer, você! Você apareceu do nada aqui e agora de novo.




    — Precisa me ajudar — ele sussurra, a voz arrastada. — Não acho que tenha muito tempo de vida.




    — Você fugiu dos médicos. Está ferido e provavelmente pegou uma gripe.




    — A senhorita chamou uma máquina muito estranha que gritava e piscava! Estão tentando me matar e, de repente, me vejo perdido nesse lugar que tem coisas inconcebíveis e não entendo nada, e eu…




    O homem parece prestes a ter uma crise de pânico, pelo jeito, eu sou a mais calma nesta situação.




    Abaixo-me até ficar da sua altura, e fito seus olhos assustados.




    — Fique calmo. Vou te ajudar, tá bom? Primeiro, vamos ver esse seu braço. Como está?




    Ele desvia os olhos para o ferimento.




    — Arranquei a flecha e por isso sangrei muito, fiz um torniquete com um pedaço da minha camisa.




    — Certo. Vamos entrar, eu vou chamar um médico para te ver aqui mesmo e vou ficar com você.




    — Sem a máquina que pisca e grita?




    — Prometo — respondo, como se ele fosse uma criança. — Onde está o cavalo?




    — Amarrei na coluna comprida. Fiquei feliz em ver que libertaram a estrela.




    Olho para o lado e avisto o cavalo preto a alguns postes de distância. Acho graça no comentário que ele faz e prefiro não contar que os postes só ficam acesos à noite.




    — Certo. Então vem, depois cuidamos dele.




    Ajudo o tal príncipe a se levantar e ele se apoia em mim. Juntos, entramos na livraria e vejo seus olhos vagarem por todo canto.




    Prefiro passar longe do computador e das coisas que possam assustá-lo, ainda mais enquanto seguir nesse delírio.




    Por sorte, Adelaide sempre achou que uma livraria precisava de um sofá, então, o levo até o móvel.




    — Sente-se aqui. Vou chamar um médico e conseguir uma roupa seca pra você.




    Viro-me na direção do balcão, mas ele me detém, segurando minha mão.




    — Milady… estou imensamente grato por sua ajuda. Poderia me dar a honra de saber seu nome?




    Suas palavras poderiam me fazer desmaiar ali mesmo, não fosse o fato de que ele fica mais pálido a cada instante.




    — É Duda — respondo, lembrando que já disse meu nome a ele ontem. — Não precisa me chamar de milady. Só Duda mesmo.




    — Lady Duda — ele repete. — Podes não ser uma dama de berço, mas seu coração é nobre.




    Ai, Deus. É errado suspirar por um cara que pensa ser da realeza?




    — Fica aí, príncipe, já volto.




    Afastando-me, envio uma mensagem para Pedro pedindo socorro. E ele logo me liga de volta.




    — Que foi? — pergunta, ansioso.




    — O príncipe estava aqui, do lado de fora da livraria.




    — Mas que… E agora? Ele disse por que fugiu?




    Olho para Alexandros, que parece ter desmaiado ou dormido. Torço pela segunda opção.




    — Ficou com medo da máquina que pisca e grita.




    — Meu Deus do céu! É pior do que pensamos.




    — Ele parece achar que veio do passado, beeem passado. Mas escuta, a questão agora é que preciso de um médico, ele não pode ir ao hospital ou vai fugir de novo. Sua mãe ainda trabalha para o doutor Cláudio? Eu vou pagar. Pode ver se consegue que ele venha aqui?




    Pedro fica quieto por um instante.




    — Tá bom, vou ver o que consigo.




    — E roupas. Traga alguma coisa para ele vestir, porque está todo molhado. Acho que vocês são quase do mesmo tamanho.




    — Então a academia tem me ajudado — graceja. — Tá bom, Dudinha. Já apareço aí.




    ***




    Pedro chega em pouco mais de vinte minutos, acompanhado pelo médico. O que é muito rápido para os padrões da nossa cidade.




    — Obrigada por vir tão rápido!




    O médico me cumprimenta com um gesto.




    — Tudo pelo filho da Dalva — responde, referindo-se à mãe do Pedro. — Onde está o rapaz?




    — Pedro te explicou a situação? Ele acha que veio do passado, que é um príncipe de um reino distante. É bem grave, mas preferi mantê-lo aqui, porque ontem chamamos a ambulância e ele fugiu assustado.




    — Pedro me disse que era um machucado no ombro. — O homem franze o cenho.




    — E é. As alucinações podemos resolver depois. O ombro é que pode infeccionar e, como já está fraco…




    O médico assente, compreendendo, e caminha até o sofá.




    — Tudo bem? Eu vou examinar seu ombro. — O doutor apoia a mão no braço dele, acordando-o com cautela.




    Alexandros primeiro olha para mim e, quando sorrio, parece se acalmar.




    — Fez um bom trabalho com o torniquete. Vou limpar a ferida, dar alguns pontos e te receitar um antibiótico e ferro, para repor o que perdeu. Precisa de repouso, dormir um pouco e de um bom prato de comida.




    Vou anotando tudo mentalmente e já calculando o quanto vai me custar. Todo o dinheiro que venho economizando para arrumar o telhado, pelo visto.




    E ainda tem a consulta em domicílio.




    O médico trabalha com rapidez e eficiência, enquanto Pedro e eu acompanhamos tudo com atenção.




    Adelaide volta pouco antes de a consulta terminar e nos encara sem entender nada.




    — Pode me explicar o que está acontecendo?




    Arrasto-a para a pequena cozinha da livraria. Como não encontro um meio fácil de explicar, disparo a contar tudo que aconteceu e só paro no final de toda a história.




    — Quer dizer que ele pensa que é um príncipe? De verdade?




    Assinto.




    — Duda, por que, em nome de Deus, você acha que é responsabilidade sua? Você já tem preocupações demais.




    — Ele me salvou. Sei que não posso cuidar dele e que essa confusão mental que ele está só complica mais as coisas, mas preciso ajudar enquanto se recupera do ombro. Não posso levar ele para a minha casa.




    Ela me encara, compreensiva, mas apenas até entender onde quero chegar.




    — De jeito nenhum! E se ele for um ladrão? Não vou deixar que fique aqui.




    — Ele não é ladrão, Dê. — Jogo baixo usando o apelido dela; Adelaide odeia que a chamem de senhora, e se tem algo que a faz se sentir jovem, é o apelido. — Ele me salvou de um assalto, eu poderia estar morta em uma vala! Ser apenas mais uma estatística nessa cidade. O que seria de você sem mim? Quem organizaria essa livraria por gênero e autor?




    Ela suspira, cansada.




    — Duas noites, apenas duas noites. E você arruma um colchão e a comida, e se ele me roubar vou descontar do seu salário.


  




  

    Capítulo 3




    Duda




    O médico não cobrou a consulta. Pedro jura que ele está a fim da mãe dele e que fez isso para ganhar uns pontos. Já eu, não tenho do que reclamar, porque pude manter meu dinheiro quase intacto, exceto pelos remédios. A reforma do telhado continua de pé.




    Adelaide, por outro lado, não parece feliz com o novo morador; olha desconfiada para ele o tempo todo e meneia a cabeça de vez em quando, mas não diz nada.




    — Alexandros, precisa engolir esse comprimido, ele vai fazer a febre ceder — digo, entregando a ele o remédio e um copo com água.




    — Magia outra vez? — pergunta, me olhando com desconfiança. — Nunca acreditei que realmente existisse mágica, mas diante de tudo isso…




    — Não é mágica, apenas ciência.




    Ele franze o cenho, mas não me parece em condições de questionar muita coisa. Apenas engole o comprimido e bebe a água por cima.




    — O que exatamente é esse lugar? Parece uma biblioteca privada, mas não estamos em um castelo ou mansão — indaga, curioso.




    — Ah, os livros aqui são vendidos. Adelaide os vende para clientes interessados, e eu atendo as pessoas, indicando uma boa leitura.




    Ele assente, parecendo compreender.




    — Uma livraria, então. Há algumas nas grandes cidades de onde venho. Mas onde estão as pessoas? Não vi ninguém ainda.




    Para alguém que se considera à beira da morte, ele é muito perspicaz.




    — É, as coisas não andam muito bem.




    — Compreendo. Então, milady não mora aqui?




    Faço um gesto, negando.




    — Não, mas não moro longe. Agora me escute, precisa trocar suas roupas. Meu amigo Pedro conseguiu algumas peças. Estão limpas e secas, apesar de serem bem diferentes das que está vestindo.




    Observo a calça preta e justa em suas pernas fortes, as botas de couro, a camisa branca e larga. Alexandros parece realmente um príncipe de contos de fadas em cada detalhe.




    Será que estava atuando em uma peça quando se feriu?




    — Se sente bem o bastante para ir se vestir? Trouxe sapatos limpos, também — informo, desviando meus olhos antes que ele perceba o quanto estou curiosa.




    Ele concorda, e indico a porta do banheiro.




    Um pouco depois, ele sai de lá usando calças de moletom e uma camiseta branca, apontando para o próprio corpo.




    — Que espécie de andrajos são esses? — pergunta, olhando o próprio corpo com evidente curiosidade. — Alguém da minha estirpe jamais se vestiria com tamanho descaso.




    — É moletom. São roupas muito comuns aqui… neste reino.




    — Comum não é algo aceitável, lady Duda. Não tem um único bordado! Essa roupa é muito estranha e nada digna de um príncipe.




    Apesar de contestar, Alexandros se atira no sofá outra vez, agora deitando-se e fechando os olhos em seguida.




    — Milady… — Ele cobre o rosto com o próprio braço. — Não estou bem o bastante para manter uma conversa coesa, mas, quando despertar, se eu despertar, vou precisar de muitas informações sobre este reino. Vi coisas naquele cômodo que não saberia nem descrever. Pode dar algo para Intempérie? Meu cavalo está certamente desfalecendo de fome.




    Minha boca se transforma em uma linha rígida enquanto o vejo mergulhar quase que imediatamente em um sono perturbado.




    — Duda, venha aqui…




    Caminho até o balcão de onde Adelaide observa nossa interação e sei, pela sua expressão, o que vai dizer, antes mesmo que comece.




    — Esse homem não está bem — ela observa em tom de voz baixo. — Não é só o ferimento, as coisas que ele diz não fazem sentido, entende?




    — Eu sei disso.




    — Sabe? — Adelaide parece me sondar com seus olhos astutos e, ao franzir o cenho, as pequenas rugas ao redor de seus olhos verdes se acentuam.




    — Claro que sei, só estou retribuindo um favor.




    Ela não diz mais nada, mas sinto que ainda não a convenci.




    — Vamos fechar mais cedo — fala. — Não tem nenhum cliente mesmo, e o pobrezinho precisa se recuperar. Principalmente para dar o fora daqui logo. — Suas mãos se mexem rápido sobre o balcão, reorganizando papéis que estavam todos em seus devidos lugares. — Só espero que não seja mesmo uma pessoa de má índole, estou velha para lidar com tantas emoções, menina. Mas agora me diga, o que vamos fazer com seu amigo?




    Observo-o dormindo tranquilamente no sofá, todo desajeitado.




    — Minha amiga tem um colchão inflável. Vou buscar e aproveito para trazer o jantar para ele. Acha que precisa de algo mais?




    — Acho que não. Traz uma toalha, ele pode tomar um banho aí mesmo.




    — Certo. Fica aqui até eu voltar?




    Adelaide concorda.




    — Ele pediu para eu alimentar o cavalo.




    — Que cavalo? — Ela olha ao redor, confusa.




    — Está amarrado em um poste na rua. O que um cavalo come?




    — Feno? — Ela dá de ombros.




    — E onde é que eu vou arrumar feno, Adelaide?




    Ela tem o desplante de rir da minha cara.




    — Comem maçãs nos desenhos.




    — Isso! Vou trazer maçãs.




    Eu me apresso em sair, fazendo, mentalmente, a lista do que preciso.




    Quando chego na porta de casa, vejo Cátia sentada no chão agarrada à Efigênia.




    Entro em casa e as duas me seguem. Começo a contar tudo que aconteceu de maneira desenfreada e provavelmente bem inacreditável, mas Cátia parece empolgada ao ouvir minha descrição do ocorrido e prontamente me ajuda a reunir o necessário em uma mala.




    Busca correndo o colchão e a bomba, enquanto encontro lençóis, toalha, sabonete e pasta de dentes, além de uma das minhas marmitas congeladas para o jantar dele.




    Cátia me deixa usar a máquina de lavar roupas e leva com ela as peças de Alexandros, sujas de sangue, de chuva e sabe-se lá do que mais, para limpar.




    Encho a tigela de Efigênia com leite fresco, para o caso de demorar a voltar, pego as últimas duas maçãs na geladeira e retorno com minha mochila para a livraria.




    Depois de uma breve pausa para comprar uma escova de dentes, sigo meu caminho. Logo que passo pela porta, Adelaide suspira aliviada e leva a mão ao peito.




    — Que bom que chegou — ela diz, dramática. — Ele já acordou, acredita? Acho que a febre cedeu e isso lhe deu disposição. Mas agora o bendito príncipe está tentando estragar nossa cafeteira.




    — Como assim? — pergunto, procurando-o com os olhos.




    — Vai lá ver. Eu não quis discutir, porque não sei o que ele poderia fazer comigo, velha como estou… — diz, o tom de quem já viveu muita coisa e sem disposição para lidar com fortes emoções.




    Balanço a cabeça, rejeitando as neuras dela. Adelaide é nova, tem pouco mais de sessenta anos, mas vive fazendo comentários sobre sua idade avançada.




    Passo pelo banheiro antes e penduro a toalha dele, coloco os itens de higiene dentro do box e, na bancada, outro par de roupas limpas que Pedro trouxe.




    Depois, entro no pequeno cômodo que usamos como cozinha e me deparo com uma cena absurda.




    Sobre a mesa, vejo uns vinte e cinco ou trinta copos de café. Na pia, as cápsulas usadas se acumulam e, diante da cafeteira, um Alexandros muito sorridente cantarola.




    — Lady Duda, retornastes! — ele interrompe a canção ao me ver. — Veja só isso. Lady Adelaide providenciou-me uma xícara de café. Confesso que fiquei deveras assustado com este apetrecho mágico que libera o líquido, satisfazendo assim os desejos de um homem! Mas então ela me disse que não é mágica, e sim, ciência!




    Apesar do susto, não deixo de sorrir com a reação dele.




    — E você decidiu fazer todo o nosso café? Nunca bebeu antes?




    — Já experimentei, deveras. Mas nunca foi tão docemente amargo! Estou tentando compreender o mecanismo utilizado aqui, para quem sabe reproduzir em Brahvendell. Lá ele vem em um bule de porcelana e uma criada o despeja em uma xícara. Não sei bem como ela prepara, mas em absoluto, não temos um maquinário como este.




    Ele aperta o botão novamente e me brinda com outro sorriso.




    — Fascinante!




    — Bom, príncipe, já que está empolgado com nossa ciência, quero que me diga o que acha do chuveiro. Você está precisando de um banho e depois de comida para se manter de pé.




    Ele me olha animado. Em vez de assustado, como estava a princípio, agora parece cada vez mais empolgado com as novidades.




    — Depois podemos conversar? Quero saber tudo sobre seu reino! E então preciso encontrar um meio de voltar para casa. Deu comida ao Intempérie?




    — Claro, dei maçãs. Venha comigo. — Coloco a mão no ombro dele, conduzindo-o para fora.




    Abro a porta do banheiro, ao lado da cozinha, e o levo até o chuveiro.




    — Onde fica a banheira? — pergunta, os olhos vagueando.




    — Não temos uma. Para tomar um banho, basta que gire essa alavanca e a água vai cair por ali, pelos pequenos furinhos. Vou te mostrar.




    Abro o chuveiro e Alexandros pula para trás ao ver a água cair.




    — Em nome do rei! O que é isto? Está saindo vapor! Essa engenhoca produz água fervida. Por isso lady Adelaide não precisa de outros criados além de você.




    Mais essa.




    — A água é quente, mas não está fervendo — explico. — Vou te deixar sozinho, aí você tira suas roupas e entra aí debaixo, o sabonete está aqui e a toalha naquele gancho.




    Ele assente, ainda encarando os buracos do chuveiro.




    — E onde me sento dentro da caixa transparente?




    — Não se senta. Você entra na caixa de vidro e o banho é de pé.




    A careta dele seria hilária, se não estivesse mesmo começando a me preocupar.




    — Nunca ouvi tal coisa. O banho deveria ser um momento relaxante, não há necessidade de ficar de pé, à espreita, ninguém nos ataca enquanto estamos despidos, seria desonroso. Ao menos não o fazem quando não se está em guerra.




    — Não estamos em guerra — respondo. — Aqui não usamos banheiras no dia a dia, apesar de algumas famílias mais ricas terem em suas casas. Quando terminar, coloquei outra troca de roupas limpas ali sobre a bancada, então pode se vestir que te espero lá fora. Se precisar fazer suas necessidades, você pode usar o vaso. — Mostro o sanitário, apontando com o dedo.




    Caminho na direção da porta, mas sua voz me detém.




    — Milady, não tenho um lacaio?




    Prefiro não responder a isso e finjo não ter ouvido. Ou ele é muito fingido, ou a coisa toda com a crença de ser um príncipe é muito séria, porque ele se atenta aos mínimos detalhes.




    Quando saio do banheiro, encontro Adelaide já com a bolsa no ombro, pronta para ir embora.




    — Duda, vou para casa e volto de manhã. Não fique aqui com ele, mostre como esquentar o jantar e vá para casa. Pode ser perigoso…




    — Não vou ficar, vou só esperar ele comer e vou embora — falo, tentando tranquilizá-la, mesmo que não veja ameaça alguma nele. — Talvez seja uma boa ideia procurar na internet algum anúncio de desaparecimento?




    — É uma ótima ideia. Se ele se machucou, bateu a cabeça e não voltou pra casa, alguém deve estar o procurando. E, por falar em pesquisa, andei dando uma olhada em algumas coisas para tentarmos salvar a livraria. Fiz uma lista com as ideias que consegui na internet e queria que desse uma olhada, seu olhar jovem pode ser mais crítico e pontual.




    Ela me estende um papel e passo os olhos pelos tópicos escritos nele.




    1- Rifa literária




    2- Promoção de queima de estoque




    3- Maria Eduarda passar a trabalhar vestida de livro




    4- Sarau de poesias




    5- Propaganda nos jornais




    O desânimo me domina. Algumas ideias não são ruins, mas precisam ser trabalhadas, e outras — como eu me vestir de livro — são péssimas.




    — Precisamos fazer alguma coisa. O que acha das opções? — insiste ao me ver calada. — Quantos clientes você atendeu hoje?




    Mordo o canto interno da boca, afinal, sei bem que ela tem razão. Hoje, desde que abrimos, atendi um único cliente, o velhinho que veio cedo. É como se a livraria não existisse.




    — Tudo bem, concordo que alguma coisa precisa ser feita, mas vou levar sua lista para casa comigo, estudar a melhor maneira de colocar suas ideias em prática e amanhã discutimos. Pode ser?




    Ela concorda com um gesto, sorrindo, e eu a acompanho até a porta, que tranco em seguida.




    Corro para o computador, o pensamento voltado para o príncipe, mas com as informações que tenho não consigo encontrar nada.




    Digito:




    [image: ]




  



    A busca, infelizmente, não dá resultados e quando dou por mim Alexandros já saiu do banho.




    — Se sente melhor, Alexandros?




    Ele franze os lábios, mas não responde.




    — O que foi?




    — Vossa Alteza. Não pode se dirigir a mim assim tão levianamente.




    Ai, Deus! Onde eu fui me meter?




    — Claro — respondo, evitando contrariar. — Perdão, Vossa Majestade. — Oculto o riso para que ele não veja.




    — Vossa Alteza. Majestade é meu pai — ele repete, e parece me achar um pouco lerda.




    — Ah, certo. Me desculpe.




    Ele assente e sorri, e quase desmaio.




    Esse sorriso provavelmente é o que confere a ele o título de príncipe. Se mostra educado e lindo quase sempre, mas é arrogante e prepotente outras vezes, dissipando a névoa de contos de fadas. Mas quando sorri, quase me ajoelho e faço reverência.




    Estou verdadeiramente curiosa sobre ele e sobre quem realmente é. É incrível que não apenas suas histórias retratem uma vida fictícia, mas que seu comportamento faça jus a ela. Sei que o que ele diz não faz o menor sentido, mas também fica cada vez mais claro que Alexandros acredita no que fala.




    — Está perdoada, milady. Não conhece os traquejos sociais de meu reino. Podemos conversar?




    Assinto e deixo o balcão, seguindo-o até o sofá.




    — Não quero parecer desesperado — ele continua a falar —, afinal um príncipe nunca deve demonstrar fraqueza, compreende? Mas estou bastante confuso. Pode me dizer onde estou? Por que aqui as coisas são tão diferentes?




    Fito seus olhos escuros, brilhantes e atordoados, tão lindos como ele todo, e tolamente me pergunto o que Alexandros deve achar de mim.




    Meus cabelos estão precisando de um corte e minhas roupas são simplórias, nada dignas de um príncipe.




    — Posso te explicar as coisas, mas não vai desmaiar de novo? — pergunto, focando no que importa agora.




    — Não desmaiei, apenas precisei fechar os olhos para descansar um pouco. — Sua expressão endurece instantaneamente




    Claro, e fez isso despencando do cavalo.




    — Pois bem. Você está em São Paulo, no Brasil.




    Ele nega com um gesto.




    — Nunca ouvi falar. Fica muito longe de Brahvendell?




    — Nunca ouvi falar — repito suas palavras. — Nós estamos no ano de 2022 e você parece acreditar que veio do passado.




    — Vim de 1807!




    — Exato — concordo, porque o que mais posso fazer? — Por isso não reconhece nossa tecnologia, nem todas as coisas que temos e que atribuiu magia a elas.




    Os olhos dele agora estão muito abertos e observo enquanto joga o corpo para trás, recostando-se no sofá.




    — Dois mil e vinte e dois anos! Como isso é possível? Milady… — Ele se vira para mim e captura minhas mãos, fazendo com que uma corrente elétrica passe por nós, ou ao menos por todo meu corpo. — Precisa me ajudar e, por favor, acredite em mim. Não sei como, nem por qual motivo, mas viajei no tempo e no espaço!




    Ele parece tão sincero, mas ainda que não acredite nele — ele fala português! —, também sei que não está mentindo.




    Alexandros realmente acredita ser quem diz.




    — E como posso te ajudar?




    — Não faço ideia — responde. — Sei de duas coisas: preciso descobrir como vim parar aqui e então tentar voltar. Meu pobre irmão, Henri, estava comigo na floresta quando fui atacado. Pelo que sei, pode estar morto. E já que estou aqui… Não sei de lugar melhor para minha pesquisa que dentro de uma biblioteca.




    — Livraria.




    — Isso. Vou ler todos estes livros e tentar encontrar um precedente. Talvez alguém tenha viajado no tempo antes de mim.




    Não sei se é um bom momento para contar a ele sobre a internet e o quanto é mais fácil pesquisar pelo computador. Talvez ele já tenha absorvido informações demais para um único dia.




    — Olha, Adelaide concordou que ficasse aqui por dois dias. Depois disso…




    Ele assente com seriedade. Seu olhar firme e determinado.




    — Então tenho dois dias.




    — Certo. Pode começar se quiser, vou preparar seu jantar.




    — És uma criada muito eficiente. Lady Adelaide tem sorte por tê-la.




    Em algum momento vou precisar explicar a ele essa coisa de criados, mas não estou com cabeça, então apenas sorrio e sigo para a cozinha.




    Ligo o micro-ondas velho e coloco a marmita que trouxe para descongelar. O cronômetro marca quinze minutos.




    Volto para onde deixei o príncipe e o encontro concentrado em uma leitura, tão imerso que não nota quando me aproximo.




    — Encontrou alguma coisa? — questiono.




    Ele ergue o rosto ao me ouvir.




    — Um ou dois livros que não passam de ficção.




    — Então o que está lendo com tanta atenção?




    — História. Sabia que em 1875 um homem chamado Graham Bell vai inventar um aparelho que permitirá a alguém falar com outra pessoa que esteja longe? Irá se chamar télefone — fala, acentuando o primeiro e.




    — Sim, eu sabia. Isso aconteceu em 1875 e na verdade o aparelho já evoluiu muito de lá para cá. E se fala telefone.




    — Telefone… Claro, já foi criado e foi isso que usou para chamar o médico.




    — Sim, um celular é um telefone mais avançado.




    — Celular… Fascinante!




    — Pois é. Seu jantar está descongelando e vim avisar que vou para casa, mas antes preciso encher seu colchão.




    — Claro! Vou ajudá-la a fazer o colchão. — Graças a Deus ele não pergunta sobre a comida estar congelada.




    Agradeço a ajuda com um aceno, apesar de não entender bem o que ele está pensando, e retorno para perto do sofá, onde há espaço para preparar a cama improvisada.




    Retiro de dentro da caixa o colchão inflável e o estico no chão, antes de pegar a bombinha.




    — E onde estão? — ele pergunta.




    — Onde estão o quê?




    — As penas.




    Desvio o olhar para ele, tentando entender de onde saiu esse assunto estranho, mas Alexandros parece mesmo procurar por alguma coisa.




    — Que penas?




    — Para o enchimento do colchão.




    Sua resposta me arranca uma risada.




    — Ah. Não precisamos de penas, isso aqui na minha mão se chama bomba.




    Ele arregala os olhos e dá vários passos para trás.




    — Não esse tipo de bomba — eu me apresso em explicar. — Ela bombeia o ar para dentro dessa capa, que se enche, formando assim seu colchão.




    — Um colchão de ar? Isso é deveras interessante — diz, voltando a se aproximar. — Magnífico o que esses duzentos e poucos anos fizeram. Talvez seja meu mundo e não somente o tempo, mas estou fascinado por tudo aqui.




    — O novo costuma ser fascinante… — concordo.




    — Sim, quase tudo, mas ainda prefiro minhas roupas.




    Acabo sorrindo outra vez e então, como se uma lâmpada se acendesse em meu cérebro, a ideia toma forma.




    — Sabe, Vossa Alteza — aproveito para trabalhar o ego do homem —, coloquei suas roupas para lavar e amanhã posso trazer de volta. Do mesmo modo como está fascinado pelo meu mundo, as pessoas aqui são apaixonadas pelo passado e ainda mais pela realeza. O que acha de se vestir e ficar por aqui conversando com os clientes de lady Adelaide? Se fizer isso, com certeza poderá ficar aqui o tempo que precisar.




    — Só preciso me vestir e falar com os súditos?




    — Isso! — Sorrio. — Só vai precisar ser você mesmo.
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